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O Cinema Comentado Cineclube retoma a progra-
maçãonosegundosemestrede2025comfoconapro-
dução audiovisual mineira e debates que estimulam
reflexão crítica. Criado há 22 anos por Fernando Ro-
drigues e atualmente coordenado por Elpídio Rocha,
o projeto exibe filmes seguidos de discussões para
aproximar o público da linguagem audiovisual e dos
contextos sociais retratados.PÁGINA 5

Filmes
mineiros e
debate crítico

As inscrições para a
primeira edição da Pro-
va Nacional Docente
(PND) seguem até sexta-
feira (25),exclusivamen-
te pelo Sistema PND no
portal do Inep. Podem
participarestudantes
que concluirão licencia-
tura em 2025 inscritos
no Enade, além de pro-
fessores já formados in-
teressadosemprocessos
seletivos de redes que
aderiramaoexame.Ata-
xa de inscrição é de R$
85.Aprovaseráaplicada
em 26 de outubro e faz
partedoprogramaMais
Professores para o Bra-
sil.PÁGINA 4

Prova Nacional Docente

Dos54municípiosatendidospelaSuperintendência
Regional de Saúde (SRS) de Montes Claros, 24 já utili-
zamoserviçodeteleconsultoriaclínicaparaintegrara
AtençãoPrimária à Saúde com a Atenção Especializa-
da. A ferramenta permite que profissionais de saúde
esclareçam dúvidas clínicas com especialistas em até
72horas. Entresetembrode2024ejunhodesteano,os
municípios da área de atuação da SRS Montes Claros
registraram837demandaspeloserviço,sendoSalinas,
MontesClaroseTaiobeirasosmaioresusuáriosnoúlti-
mo mês.PÁGINA 3

Saúde: teleconsultoria
reforça atençãoprimária

PÁGINA 6

Proposta valoriza a participação coletiva

ProjetoreúneesforçosdoMinistériodaSaúde,daSecretariadeEstadodeSaúdeedoHospitaldasClínicasdaUFMG

Redesdeensinopoderãousarosresultadoscomoetapaúnicaoucomplementar

Atecnologia nos
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osmercadosmudam
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Opinião

Jamil Shibli*

Recentemente, uma notícia vinda
do Japão chamou a atenção de profis-
sionais da odontologia, da imprensa
e do público em geral: cientistas
anunciaram a possibilidade de esti-
mular o crescimento de uma “tercei-
ra dentição” em seres humanos. A
ideia, à primeira vista, parece revolu-
cionária e realmente pode abrir cami-
nhos incríveis no futuro. No entanto,
é preciso cautela e, acima de tudo, in-
formação responsável.

Hoje, sabemos que o ser humano
desenvolve duas dentições naturais
ao longo da vida: a decídua, ou den-
tes de leite, que começa a surgir ain-
da na infância, e a permanente, que
nos acompanha na fase adulta. A pro-
messa da “terceira dentição” viria co-
mo uma espécie de “reposição bioló-
gica” para quem perdeu dentes, algo
especialmente relevante para popu-
lações envelhecidas, que sofrem com
e d e n t u l i s m o e p r o b l e m a s
mastigatórios.

Mas, apesar do entusiasmo, a ciên-
cia ainda está longe de tornar isso
uma realidade clínica. Os experimen-
tos conduzidos até agora foram fei-
tos em modelos animais, como ca-
mundongos, porcos e cães. Embora
promissores, ainda não consegui-
mos determinar, com precisão, aspec-
tos básicos como a anatomia do novo
dente, o tipo de dente que será forma-
do (um incisivo, um molar?), o tempo
de erupção ou se ele terá funcionali-
dade compatível com os dentes natu-
rais.

Mais do que criar falsas expectati-
vas, é fundamental reforçar uma ver-
dade que, apesar de antiga, segue ab-
solutamente atual: prevenir ainda é
o melhor tratamento.

A melhor forma de manter os den-
tes ao longo da vida continua sendo a
escovação correta, o uso de creme
dental com flúor e visitas regulares
ao dentista. Há, inclusive, um debate

recorrente sobre o uso do flúor, com
alegações de toxicidade. Mas é impor-
tante esclarecer que qualquer subs-
tância, inclusive medicamentos, po-
de ser tóxica quando usada em exces-
so. No caso do flúor, quando aplicado
de forma adequada, ele é um dos prin-
cipais aliados da saúde bucal.

E quanto aos que já perderam den-
tes? Hoje contamos com recursos al-
tamente avançados, como os implan-
tes osteointegrados, tecnologia que,
inclusive, tem sido constantemente
aperfeiçoada por empresas do setor
de biotecnologia brasileiro, como a
Plenum. Esses implantes são eficazes
e seguros, embora envolvam cirurgia
e um processo de reabilitação. Mes-
mo assim, preservar os dentes natu-
rais deve ser sempre a prioridade.

A promessa de uma terceira denti-
ção pode ser o futuro da odontologia
regenerativa, mas o presente ainda
exige disciplina, cuidado e informa-
ção clara para toda a população. Até
que a ciência avance o suficiente pa-
ra colocar um novo dente onde antes
havia apenas gengiva, a melhor apos-
ta continua sendo manter os dentes
que já temos, e cuidar deles devida-
mente.

*Professor responsável pelos programas de

mestrado e doutorado em Implantodontia da

Universidade Guarulhos (UNG)

Sara Paes*

Quando falamos sobre o auxílio-
acidente, o olhar costuma recair so-
bre o aspecto legal ou financeiro do
benefício. Mas, por trás de cada caso,
existe uma história interrompida,
uma trajetória que precisou ser revis-
ta e, muitas vezes, reinventada. O re-
torno ao trabalho após um acidente
é um processo complexo, que exige
muito mais do que liberações médi-
cas ou documentos em dia, necessita
de acolhimento, orientação e estru-
tura.

É a partir da experiência com asses-
soria especializada em vítimas de aci-
dentes que compreendi, com profun-
didade, o verdadeiro impacto da rea-
bilitação profissional.

Mais do que um recomeço, a reabi-
litação representa uma etapa realis-
ta, que deve ser planejada, humani-
zada e voltada para o futuro. Envol-
ve escuta ativa, adaptação às novas
condições de vida e trabalho, desen-
volvimento de competências e, so-
bretudo, acompanhamento contí-
nuo. É um processo que precisa ser
tão técnico quanto sensível.

Nesse contexto, tive contato com
inúmeras histórias que revelam co-
mo essa abordagem pode ser trans-
formadora. Pessoas que, após longos
afastamentos, reencontraram um ca-
minho profissional, muitas vezes
em áreas totalmente diferentes da-
quelas em que atuavam antes. Não
se trata de “voltar ao que era antes”,
mas de reconhecer potenciais, res-
peitar limites e descobrir novas pos-
sibilidades.

Uma profissional que, depois de
um acidente de trajeto, passou a
atuar com excelência na área admi-
nistrativa. Um trabalhador que, ao
conviver com uma limitação física,
encontrou na tecnologia um campo
propício para recomeçar. São casos
que ilustram que a reinserção é possí-
vel e, mais do que isso, pode ser bem-
sucedida e significativa quando há
um suporte adequado.

Sabemos que o caminho até esse

benefício costuma ser marcado por
burocracia, dificuldades de compro-
vação e falta de informação, o que
torna o momento ainda mais vulne-
rável para quem já está fragilizado.
Muitas pessoas sequer sabem que
têm direito ao auxílio-acidente ou en-
frentam processos longos e desgas-
tantes para conquistá-lo. Para as víti-
mas, o primeiro passo é buscar infor-
mação qualificada, orientação segu-
ra e apoio especializado.

É justamente aqui que contar com
um apoio comprometido faz a dife-
rença: ao esclarecer direitos, auxi-
liar na comprovação documental e
viabilizar o acesso ao benefício, con-
tribui-se para reduzir o peso de um
momento delicado.

Diante disso, tão importante quan-
to garantir esse acesso é oferecer es-
trutura no pós-benefício. Se empre-
sas e organizações conseguem facili-
tar e estruturar o que vem depois pa-
ra seus colaboradores, oferecendo
suporte de qualidade, garantem não
apenas a continuidade do trabalho,
mas uma chance real de reconstru-
ção com dignidade.

É sobre fortalecer a autoestima de
quem precisou parar e, agora, preci-
sa de apoio para continuar. É, princi-
palmente, reconhecer que nenhum
talento deve ser descartado por cau-
sa de um imprevisto ou limitação
permanente. É preciso criar condi-
ções reais para que a reinserção no
mercado de trabalho seja mais do
que um desejo — seja um direito ga-
rantido.

Por isso, cabe a nós, enquanto lide-
ranças e profissionais envolvidos
com gestão de pessoas, olhar com res-
ponsabilidade para esse processo.
Promover e apoiar a reabilitação pro-
fissional é um ato de maturidade or-
ganizacional e, acima de tudo, de res-
peito ao ser humano. Afinal, quando
criamos caminhos para que pessoas
possam se reconstruir, estamos, na
verdade, reconstruindo uma socieda-
de mais justa, inclusiva e empática.

*Head Administrativa da DS Beline

A melhor forma de manter
os dentes ao longo da vida
continua sendo a
escovação correta, o uso de
creme dental com flúor e
visitas regulares ao
dentista. Há, inclusive, um
debate recorrente sobre o
uso do flúor, com alegações
de toxicidade.

A terceira dentição ea
importânciade cuidar
dos dentes que já temos
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PRETO NO
BRANCO

Regional MOC avança
em teleconsultoria na
saúde primária

Saúde

24 municípios da área de atuação da SRS
Montes Claros utilizam teleconsultoria clínica

u OpresidenteLula (PT) retornaaMinasGeraisnes-
ta quinta-feira(25), com agenda emMinas Nova va
noVale do Jequitinhonha, compassagemporMon-
tesClaros. Segundoapuroua colunaele vemdireto
de Brasília-DF para Montes Claros, com pouso pre-
visto para às 9horas, de onde seguedehelicóptero
paraMinasNova.O esquemade segurançamonta-
dopela Polícia Federal entrou emexecuçãodesteo
diadeontem.Vale salientarquepormotivosóbvios
a agenda não foi disponibilizada e nem a popula-
ção mobilizada. É a segunda visita ao estado nos
últimos dois meses – a ultima foi em Mariana, em
junho, para tratar da reparação pelo rompimento
da barragemde Fundão.

Frei Valdo
A população simples de Montes Claros, em espe-

cial a comunidade católica, recebeu com tristeza a
notíciadofalecimento,naterça-feira,dopadreVal-
domiroSoaresMachado,conhecidocarinhosamen-
te comoFrei Valdo. Comoseu jeito simplesehumil-
de Frei Valdo conseguia transmitir às pessoasmais
humilde,fé,esperançaeamor.Oseutrabalhocomu-
nitárioultrapassavaasfronteirasdeMontesClaros.
Valesalientarqueatendendoaseupedido,quando
emvida,FreiValdofoisepultadonodistritodeNova
Esperança onde também foi sepultada a suamãe.

Zema cacifando
Nãosei ao certo seapalavra cacifando se enqua-

dra na estratégia que o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo) está usando para colocar o seu
nome no holofote do processo eleitoral. O fato de
termarcadoparaodia16deagostoemSãoPauloo
lançamento da sua pré-candidatura à Presidência
da República foi a forma que encontrou para dizer
queéumadasalternativasdadireitaparaadisputa
majoritária nacional no próximo ano. Entendo que
nestasalturasdocampeonatotalprocedimentose-
ria desnecessário. Serve apenas para o partidoNo-
vomarcar território.

Prisão de Bolsonaro
Constantementeestamosassistindonasredesso-

ciaispostagens relacionadas comapossível prisão
doex-presidenteBolsonaro (PL). Semquerer entrar
noméritodaquestão,ouanalisardentrodeumviés
político, entendoque o riscomaior é para o país, já
quepoderemosassistirdepertoumaconvulsãoso-
cial difícil de dimensionar. Se o Brasil estivesse an-
dando dentro da normalidade com sintonia entre
ospoderes,aConstituiçãosendorespeitadaeaeco-
nomiaestabilizadapoderíamospensarocontrário.
Estão esquecendoque hoje os holofotes domundo
estãovoltadosparaoqueestáacontecendoemnos-
so país.

Alerta aos brasileiros
Vocêsótemosdireitospelosquaisestádispostoa

lutar. Diantede tais palavras épossível afirmarque
aconcretizaçãodademocracianonossopaíspassa
pelas eleições de 2026. As escolhas serãoo resulta-
do do nosso futuro.

Lula emMontesClaros

Municípios daRegional deMontes Claros avançamnautilização da teleconsultoria clínica nos serviços

de atenção primária à saúde

DaRedação

De um total de 54 mu-
nicípios que integram a
áreadeatuaçãodaSupe-
rintendência Regional
de Saúde (SRS) de Mon-
tesClaros,24jáestãouti-
lizandooserviçodetele-
consultoria clínica co-
moestratégiaparaforta-
lecer a integração dos
serviços de Atenção Pri-
mária à Saúde com a
Atenção Especializada.
A iniciativa, que come-
çouaserimplementada
em setembro de 2024,
inicialmente contem-
plando 465 municípios
de oito macrorregiões
de saúde do Estado, en-
volve o Ministério da
Saúde, a Secretaria de
Estado de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG) e o
Hospital das Clínicas da
Universidade Federal
d e M i n a s G e r a i s
(UFMG).

“A teleconsultoria clí-
nica possibilita aos pro-
fissionais de saúde dos
municípios esclarecer
dúvidas na condução
de casos mais comple-
xos;compartilharcuida-
dos que não atendem
aos critérios de risco pa-

ra a atenção ambulatorial
e a agilização dos atendi-
mentos nos serviços espe-
cializados”, explica Aleuza
Alquimim, referência téc-
nica da Coordenadoria de
Redes de Atenção à Saúde
na SRS Montes Claros.

Com a incorporação da
teleconsultorianofluxoas-
sistencial do atendimento
especializado, o Projeto
possibilita a discussão de
casos entre profissionais
desaúdepormeiodetecno-
logias digitais, esclarecen-
do dúvidas sobre procedi-
mentos clínicos, ações de
saúdeequestõesrelaciona-
dasaos processos detraba-
lho.

Com a troca de mensa-
gens entre os serviços de
atenção primária dos mu-
nicípiosemédicosespecia-
listas, num prazo de até 72
horas os profissionais es-
clarecem dúvidas sobre a
conduçãodecasosclínicos
e a tomada de decisões nos
serviçosde atençãoprimá-
ria, o que contribui para a
redução de encaminha-
mentos de pacientes a ser-
viços de atenção especiali-
zada.

“Essainovaçãovisaredu-
zir os encaminhamentos
desnecessários e, com isso,

possibilitarofortalecimen-
to da resolutividade nos
serviçosde atençãoprimá-
ria à saúde. Consequente-
mente, isso contribui para
o incremento da educação
permanente dos profissio-
nais da atenção primária”,
reforça Aleuza Alquimim.

Ainda de acordo com a
referênciatécnicadaSupe-
rintendência Regional de
Saúde,oprojetodetelecon-
sultoria clínica “possibilita
a identificação, o manejo e
o acompanhamento dos
pacientes pelos profissio-
nais da atenção primária
juntamente com médicos
especialistas, promoven-
do a inovação digital nos
serviçosmunicipaisdesaú-
de”.

Para suporte aos atendi-
mentos das demandas dos
municípios, atualmente o
Projeto oferta atendimen-
tosnas seguintes especiali-
dades:angiologia;cardiolo-
gia; clínica médica; colo-
proctologia; dermatologia;
endocrinologia; enferma-
gemgeraledeferidas;fisio-
terapia; fonoaudiologia;
gastroenterologia; geria-
tria;ginecologia;hematolo-
gia; infectologia; mastolo-
gia; medicina de família e
comunidade; medicina fe-

tal; nefrologia; obstetrícia;
odontologia;ortopedia;pe-
diatria; psicologia adulto;
pneumologia; psiquiatria;
reumatologia; terapia ocu-
pacional e urologia.

RESULTADOS

Entre setembro de 2024
ejunho deste ano os muni-
cípios da área de atuação
daSRSMontesClarosjáen-
caminharam 837 deman-
das por meio do Projeto de
Teleconsultoria Clínica.
Nomêspassadoostrêsmu-
nicípios da área de atua-
ção da SRS que mais utili-
zaramoserviçodetelecon-
sultoriaclínicaforam:Sali-
nas (268 consultas); Mon-
tes Claros (239) e Taiobei-
ras (146).

Os demais municípios
que já estão utilizando o
serviço são: Bocaiúva; Bo-
tumirim; Curral de Den-
t r o ; F r a n c i s c o S á ;
Glaucilândia; Grão Mogol;
G u a r a c i a m a ;J a í b a ;
Janaúba; Joaquim Felício;
Juramento; Lagoa dos Pa-
tos; Mato Verde; Monte
Azul; Montezuma; Ninhei-
ra; Nova Porteirinha; Rio
Pardo de Minas; São João
do Pacuí; Vargem Grande
d o R i o P a r d o e
Verdelândia. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

AGÊNCIA MINAS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

CNU dos professores:
inscrições abertas até
sexta-feira (25)

Educação

Taxa de inscrição custa R$ 85 e deve ser paga
até dia 31

u Após diversas reivindicações de comercian-
tes do Mercado Municipal Christo Raeff, a Câ-
mara de Montes Claros promoveu, (10/4), au-
diência pública para buscar melhorias para o
local e a continuação da reforma que está pa-
ralisada há alguns anos. A proposta foi de ini-
ciativa da vereadora Maria Helena Lopes
(MDB).

Mercado abandonado II
Segundo a vereadora Maria Helena, dentre

as reclamações dos feirantes, estão a necessi-
dade de reforma do telhado, falta de climatiza-
dores (os existentes estão quebrados), refor-
ma dos banheiros, circulação de ratos e pom-
bos. Fatores que contribuempara que amerca-
doria estrague mais rápido e o local ficando
insalubre. Fonte: Câmara Municipal de Montes
Claros-MG.

Recesso
Provavelmente cansados de tanto trabalho

o  recesso parlamentar dos vereadores de
Montes Claros-MG do meio de ano, vai até o
d ia   29 de ju lho . Du ran te esse pe r íodo ,
as sessões especiais e reuniões ordinárias fi-
cam temporariamente suspensas, conforme
determina o calendário Legislativo. Ou seja,
será que depois do descanso a Casa Legislati-
va cobrará do governo Guilherme Guimarães
medidas para resolver o descaso no mercado
municipal?

Porta-voz
Jair Bolsonaro(PL) definiu que Michelle Bol-

sonaro(PL) como porta-voz política do campo
bolsonarista, aumentando as chances dela
ser candidata a presidente em 2026.

Gás para Todos
Onovo programa dogoverno federal que pre-

tende reduzir a chamada pobreza energética
no país, deverá beneficiar 16,6milhões de famí-
lias. A nova proposta do governo, deverá ser
apresentada emagosto pormeio de umamedi-
da provisória. O projeto prevê o pagamento de
uma ajuda financeira para a compra exclusiva
de botijões de 13kg.

Mercadoabandonado I

APND temcomobase a avaliação teórica do Enade das Licenciaturas

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgência Brasil

As inscrições para a
primeira edição da Pro-
va Nacional Docente
(PND) estão abertas até
sexta-feira (25). Os inte-
ressados devem se ins-
crever exclusivamente
pelo Sistema PND, dis-
ponívelnoportaldoIns-
tituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira
(Inep). É necessário
preencher osdados soli-
citados,escolheromuni-
cípio para fazer a prova
econfirmar ainscrição.

Durante esse período,
também é possível soli-
citar uso de nome social
por pessoas trans, além
deatendimentoespecia-
lizado,porexemplo,por

pessoas com deficiência
(PCD), gestantes e lactan-
tes. O pedido deve ser feito
no ato da inscrição.

TAXA DE INSCRIÇÃO
A taxa de inscrição para

o chamado CNU dos Pro-
fessores é de R$ 85. O valor
deve ser pago até 31 de ju-
lhopormeiodeGuiadeRe-
colhimento da União
(GRU – Cobrança) gerada
emqualquerbanco,casalo-
térica, aplicativos bancá-
rios ou por Pix, por meio
doQRcodeimpressonobo-
leto.

Para quem solicitou a
isenção da taxa de inscri-
ção, conforme as condi-
ções previstas no edital, os
resultados estão disponí-
veis na Página do Partici-
pante da PND, com login

do portal Gov.br.

PARTICIPANTES
Os estudantes concluin-

tes de cursos de licenciatu-
ras em 2025, habilitados e
devidamente inscritos no
ExameNacionaldeDesem-
penho dos Estudantes
(Enade)2025porsuasinsti-
tuições de ensino podem
participar da Prova Nacio-
nal Docente (PND) deste
ano.

Além deles, podem se
candidatar todos os já for-
mados em cursos de licen-
ciatura que tenham inte-
resse emparticipar de con-
cursos ou processos seleti-
vospromovidospelosesta-
dos, pelo Distrito Federal e
pelosmunicípiosqueaderi-
ram à PND - e vão adotar o
resultado da avaliação co-

mo etapa de admissão no
magistério público.

CONFIRA O
CRONOGRAMA DA
PND:

• inscrição:14a25deju-
lho;

• solicitação de atendi-
mento especializado ou
por nome social: 14 a 25 de
julho;

• pagamentodataxade
inscrição: 14 a 31 de julho;

• aplicaçãodaprova:26
de outubro;

• gabarito preliminar e
padrão de resposta: 28 de
outubro;

• gabarito definitivo e
padrãoderespostadaques-
tãodiscursiva:11denovem-
bro;

• resultado final: 10 de
dezembro.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Vivemos em uma eramarcada pela aceleração.
A tecnologianosconectaemsegundos, osmerca-
dosmudamemminutos, easnotíciasviajammais
rápidodoquenossa capacidadedeprocessá-las.
O tempo, emboramedido emhoras eminutos co-
mo sempre foi, parece corrermais depressa. Nes-
se contexto agitado, a sabedoria antiga de Ecle-
siastes 3.1-8 soa comoum convite ao equilíbrio, à
reflexão e à esperança.
O texto bíblico, reconhecido tanto por leitores

religiosos quanto por admiradores da literatura
universal, começa comumaafirmaçãoque trans-
cende fronteiras espirituais: “Para tudo há uma
ocasião certa; há um tempo certo para cada pro-
pósito debaixo do céu.” (Eclesiastes 3.1)
O autor — tradicionalmente identificado como

o rei Salomão — apresenta, em forma de poema,
uma sequência de 14 pares de opostos: nascer e
morrer, plantar e arrancar, chorar e rir, guerra e
paz... Uma série de contrastes que delineiam as
experiências humanas fundamentais. O ensina-
mentocentraldessetrechoésimples,masprofun-
do: a vida se desenrola sob o compasso de tem-
posdeterminados,esabedoriaéreconheceromo-
mento certo para cada coisa.
O texto não celebra o fatalismo, tampouco con-

vida à passividade. Ele não diz que somos prisio-
neiros do destino,mas alerta que não temos con-
trole absoluto sobre o tempo. Existe um “tempo
denascer”eum“tempodemorrer”—duasrealida-
des que, embora façamparte da existência, esca-
pamaonossodomínio. Essaconstataçãoconvida

àhumildade.Emumasociedadeobcecadapelocon-
trole epela eficiência, admitir quehácoisasquenão
podemos apressar ou adiar é umprimeiro passo ru-
mo à sanidade emocional.
Reconhecer os tempos também é uma forma de

honrar a realidade comoela é, e não comogostaría-
mosquefosse.Quantasvezessofremosporqueresis-
timos ao tempo de luto, querendo substituí-lo por
uma alegria forçada? Ou deixamos escapar oportu-
nidades por não discernirmos que era o tempo de
plantar, de iniciar algo novo, de se arriscar? O texto
nos lembraque viver comsabedoria éaprendera ler
o tempo — não o do relógio, mas o da vida.
Aplicações pessoais para nossos dias:

1. Aprenda a respeitar os ciclos
Assim como as estações do ano, a vida é feita de

ciclos. Existem momentos de alegria e de dor, de
avanço e de espera. Muitos transtornos emocionais
se intensificamquandonãoaceitamoso tempopre-
sente. Lutar contrao “tempodechorar” comose fos-
se uma fraqueza humana só prolonga o sofrimento.
Saber acolher a dor é tão necessário quanto cele-
brar a alegria.

2. Evite o ativismo improdutivo
O texto fala de “tempo de calar e tempo de falar”.

Num mundo onde todos opinam o tempo todo —
especialmente nas redes sociais — talvez a sabedo-
ria esteja em reconhecer que o silêncio, em certos
momentos, é mais poderoso do que mil palavras.
Ouvir mais e falar menos pode preservar relaciona-
mentos, reputações e atémesmo nossa saúdemen-
tal.

3. Valorize o presente
Muitos vivem ansiosos pelo futuro ou paralisados

pelo passado. O poema de Eclesiastes nos lembra
que cada tempo tem sua beleza e seu propósito. O
tempo de hoje pode não ser o que desejamos,mas é
o que temos. Desperdiçá-lo com comparações, res-
sentimentos ou desejos irrealizáveis nos impede de
viver plenamente.

4. Cultive discernimento nas decisões
Há “tempo de lançar fora pedras e tempo de ajun-

tar pedras”. Isso nos ensina que, nem sempre, insis-
tir é virtude; às vezes, recuar é sinal de maturidade.
Na vida profissional, nos relacionamentos e nas es-
colhas morais, precisamos de sabedoria para deci-
dir se é hora de persistir ou de desistir. E isso não se
aprende emmanuais rápidos,mas na escuta atenta
da vida — e, para muitos, na oração e na leitura da
Palavra.
5. Reconheça que a vida é feita de contrastes
Nãoháalegria semtristeza,nemvitóriasemesfor-

ço.Oequilíbrioemocionalvemaoaceitarmososcon-
trastesda vida. Issonãosignifica conformismo,mas
maturidade. Saber que “há tempode abraçar e tem-
po de afastar-se de abraçar” nos ajuda, inclusive, a
lidar com despedidas inevitáveis: perdas, mudan-
ças, transições.
O textodeEclesiastes 3nãoéapenas realista—ele

é profundamente esperançoso. Ao declarar que tu-
do tem seu tempo, ele nos lembra que nenhuma dor
dura para sempre e nenhumaalegria é eterna nesta
vida. Há um ciclo, e dentro desse ciclo Deus age com
sabedoria, mesmo quando não compreendemos.

Convite à sabedoria emmeio ao caos

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Novas histórias

Cinema reflete sociedade emostra diversidade brasileira, diz Elpídio Rocha

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

O Cinema Comenta-
do Cineclube retoma
suaprogramação no se-
g u n d o s e m e s t r e d e
2025 com uma propos-
ta que valoriza a produ-
ção audiovisual minei-
ra e o debate comunitá-
riosobreocinema.Ano-
vatemporadatrazaexi-
bição de um longa-me-
tragemrealizado porci-
neastas do estado, em
parceria com o Circuito
Embaúba Filmes, além
de um curta produzido
emMontesClaros—re-
forçando o compromis-
so do projeto com a de-
mocratizaçãodoacesso
ao cinema e o estímulo
à reflexão crítica.

Criado há 22 anos, o
projeto foi idealizado
por Fernando Rodri-
gues, que mesmo tendo
se afastado da coorde-
nação em 2015, conti-
nua acompanhando de
pertoainiciativa.“Acre-
dito que o formato das
exibições seguidas de
debates esclarece o pú-
blico sobre as diversas
característicasquecom-
põem a rica linguagem
audiovisual. A discus-
são com o público apro-
funda certos aspectos
da obra, de seus realiza-
d o r e s e d a
contextualização das
tramas apresentadas”,
avalia Fernando.

Atualmente,oprojeto
é conduzido pelo jorna-
listaeprofessor de cine-
ma Elpídio Rocha, que
reforça a função do ci-
nema como espelho da
sociedade. “Os filmes
são produtos culturais
que refletem o contexto

social e servem para afir-
maroumostrarasparticu-
laridades de classe social,
gênero, identidade e ideo-
logia dos grupos que com-
põem a sociedade brasilei-
ra em sua diversidade”,
afirma.

Rocha também destaca
a importância dos debates
após as sessões como for-
ma de participação coleti-

va.“Aconversasobreosfil-
mesé um ponto de partida
para abordar temas diver-
sos. A linguagem audiovi-
sual envolve e conquista o
público, oferecendo tópi-
cosquedemocratizamafa-
la, os questionamentos e
as considerações sobre o
que o filme retrata e repre-
senta”.

Sobre o convite à comu-

nidade, Elpídio reforça: “O
Cinema Comentado é um
projeto criado para demo-
cratizar o acesso aos mais
variados filmes e divulgar
o cinema brasileiro, desta-
cando sua qualidade e re-
presentatividade. É um es-
paçoabertoparaparticipa-
ção,conhecimentoeapoio
àsproduçõeslocaiseregio-
nais”.

Entre os destaques da
programação está o curta
“Sá Dona”, que foi exibido
na última quarta-feira (23)
e será exibido nesta quin-
ta, 24 de julho. A protago-
nista é a artista Terezinha
Lígia, do Grupo Teatro Fi-
bra. Ela explica que a per-
sonagem surgiu a partir
do espetáculo teatral
“Vem Ver Boi” (2009), diri-

gido por Lucílio Gomes.
“Sá Dona é uma mulher
forte, indignada com as si-
tuaçõespolíticaseexisten-
ciais da humanidade. Sua
concepção é resultado de
vivências, conhecimentos
adquiridos e da minha an-
cestralidade”,afirmaTere-
zinha.

QUINTA-FEIRA (24)
“Sá Dona”(2025 — 16mi-

nutos — Ficção).
Direção: Fernando Ro-

drigues.
Sinopse:Umatarde,chá,

biscoitos e lembranças. A
atriz e diretora teatral Te-
rezinha Ligia relembra Sá
Dona, personagem criada
por ela que, ao remexer
suasmemórias,vaiencon-
trar algumas surpresas.

SEXTA-FEIRA (25)
“YõgÃtak:MeupaiKaio-

wá” (2024 — 94minutos
— Ficção).

Direção:Sueli Maxakali,
Isael Maxakali, Roberto
Romero e Luisa Lanna.

Sinopse:Abuscadeduas
irmãs pelo pai, que duran-
te a Ditadura Civil-Militar
(1964-1985), sai de Minas e
vai para o Mato Grosso. O
reencontro, e a realidade
de parte das populações
originárias nesses dois Es-
tados.

SERVIÇO
As exibições acontecem

no Museu Regional do
Norte de Minas, ligado à
Unimontes, um dos apoia-
dores do projeto, junto
com o Circuito Embaúba e
aFulô ComunicaçãoeCul-
tura.OMuseuRegionales-
tá localizado no Corredor
Cultural, rua Coronel Ce-
lestino, 75, centro da cida-
de.Assessõesacontecem a
partir das 19h e o acesso é
gratuito.

Variedades

THETÊ ROCHA

CinemaComentado retomasessões comdestaquepara produçõesmineiras

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,24DEJULHODE2025 7



A apresentação da banda infantil Fiu Fiu de
Cotovia foi um dos grandes sucessos da XXVII
Vaquejada de Brasília de Minas, no último do-
mingo (21). Crianças e adultos lotaram a arena
do Parque de Exposições e cantaram e dança-
ram juntos durante o show “Natureza”, que le-
vou ao público dez faixas inéditas, já disponí-
veis em todas as plataformas digitais. Com um

repertório divertido e educativo sobre a preserva-
ção ambiental, a banda misturou ritmos como
valsa, forró e rock, encantando pessoas de todas
as idades com canções cheias demensagens posi-
tivas.
Os personagens e cantores Tio Ed, interpretado

por Ediny Emiliano, e Lelê, vivida por Leila Britto,
deram um verdadeiro show de carisma, voz e ani-

mação, envolvendo toda a família em uma atmos-
fera de alegria e consciência ecológica. A perfor-
mance,marcadapor figurinos coloridos, coreogra-
fias e muita interação com o público, reforçou o
sucesso da proposta da banda, que aliamúsica de
qualidade a temas importantes para as novas ge-
rações, tornando o show aindamais especial para
Brasília de Minas.

O sucesso da banda infantil Fiu Fiu de Cotovia
na XXVII Vaquejada de Brasília de Minas

FOTOS LEO QUEIROZ E FELIPE ELIZEU

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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